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Escolhi, para a capa desta 
edição uma imagem da 
civilização cicládica, da área 
do Mar Egeu, produzida por 
volta de 2.500 a.C. “O 
Bebedor”. É uma pequena 
escultura em pedra que 
representa uma pessoa 
sentada, numa banqueta, 
um braço cruzado sobre o 
peito e o outro levantando o 
que se pode deduzir que 
seja um copo. A figura 
parece descontraída, 
sustentando o recipiente
numa atitude que sugere o  
prazer de degustar alguma 
bebida. 

É interessante notar a 
simplicidade e singeleza 
desta figura, várias outras 
foram produzidas pela 
civilização Egeia que, 
apesar da distância de 
milênios, se parece com 
muitas figuras realizadas 
por artistas modernos, 
neste caso, a diferença 
temporal  praticamente 
não influi e, tanto lá quanto 
cá, as imagens podem
revelar a necessidade
humana a do descanso, do 
lazer e bem-estar, 
essenciais à sobrevivência
física e mental.
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Em tempos de debates se 
os trabalhadores 
merecem mais tempo 
para suas vidas, nada 
mais propício do que falar 
à respeito de trabalho e 
necessidade, tomando a 
Arte como tema. Ao longo 
destes quase oito anos 
publicando a Revista 
Reflexões sobre Arte 
Visual já abordei vários 
temas, espero, continuar 
fazendo isto, 
independente do fato de 
meus textos serem ou 
não lidos por alguém.   

Para mim, o que importa é 
disponibilizar informações 
que possam estimular 
outras pessoas a pensarem 
sobre Arte Visual, 
independente de fazerem 
parte do contexto da Arte. 
Basta o fato de lerem a 
chamada que alguma 
fagulha de conhecimento 
poderá ser instaurada e, a 
partir dali, iniciar um 
processo sináptico capaz 
de, em algum momento, 
chamar a atenção para a 
existência da Arte como 
labor humano.
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Não tenho nenhuma dúvida de 
que Arte é Trabalho, além de 
ser também uma 
Necessidade. Contudo vale a 
pena distinguir estas duas 
palavras e esclarecer o 
raciocínio nestas duas linhas. 
Sintetizando: por Trabalho 
podem ser entendidas as 
atividades produtivas humanas 
e, por Arte, um tipo de trabalho 
que não se dedica 
exclusivamente aos processos 
puramente produtivos, mas à 
atividades que integram e 
incorporam aspectos criativos, 
estéticos, simbólicos e 
conceituais no contexto 
sociocultural.

A ação do ser humano sobre 
a Natureza, promoveu o 
Trabalho realizado para 
apropriar-se dela e 
transformá-la no atendimento 
de sua necessidade de 
sobrevivência, material e 
social, assim tornou-se 
humano. Ao passo que a 
Arte, desde o início, esteve 
ligada a questões afetivas, 
simbólicas, informativas e  
estéticas, realizada por meio 
de imagens em diálogo com 
o meio que exigiu tanto o 
desenvolvimento de 
processos tanto 
psicomotores, quanto 
psicossociais.
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Em defesa da Arte, pode-se 
dizer que enquanto o 
trabalho pode ser alienado 
pelo sistema econômico 
dominante, como o 
capitalista por exemplo, a 
Arte tem o poder de manter 
ou resgatar a subjetividade 
por meio da criação e 
criatividade, numa espécie
de contraponto à 
mercantilização da vida, 
promovendo a integração 
cultural na sociedade por 
meio da expressão humana, 
revelando valores, crenças, 
condições e modos de vida 
no tempo e no espaço social.

De certo modo, Arte e 
Trabalho são 
inseparáveis, ambos 
exigem processos, meios, 
técnicas, dedicação e 
disciplina, entretanto,  a 
Arte tem o poder de 
transcender o trabalho ao 
revelar a criatividade e 
subjetividade humanas. 
Neste sentido é possível 
defender que o ser 
humano não vive apenas 
para produzir, mas 
também para criar, sentir 
e transformar 
culturalmente sua 
realidade.
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Mas, quando se fala em 
necessidade, ao que se 
refere? A qualquer momento 
de prazer ou a algo útil, 
indispensável ou essencial? 
Algo que, independente da 
vontade, ou prazer, não pode 
deixar de ter ou faltar? O 
psicólogo Abraham H. Maslow, 
apresentou, em 1950, uma 
Teoria que identificava uma 
escala de necessidades 
humanas: 

1. Necessidades fisiológicas;

2. Necessidades de segurança;

3. Necessidades sociais;

4. Necessidades de estima;

5. Necessidade de autorrealização.

Obviamente todo ser 
humano busca atender a 
mais básica e essencial 
delas que é fisiológica da 
qual depende sua 
existência. Depois vêm a 
Segurança e, em seguida, 
as demais:  Sociabilidade, 
Auto Estima e 
Autorrealização. Onde então 
entraria a suposta 
“necessidade” da Arte? 

Bem, pode-se dizer que ela 
estaria relacionada a 
questões de autorrealização 
e estima, que têm caráter 
psicológicos e também a 
aspectos sociais.
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Não significa que não 
aparecer nesta relação 
Maslow, não tenha 
importância no contexto 
humano e social. As 
necessidades listadas 
implicam, principalmente, 
naquelas que garantem a 
sobrevivência humana como 
as fisiológicas ou biológicas 
das quais depende a saúde 
como alimentação e 
hidratação. Depois a 
preservação do corpo como 
proteção e segurança. Não 
se pode ignorar as 
necessidades sociais que 
garantam a vida em grupo.

Atender às necessidades 
primárias, como as 
fisiológicas, biológicas e 
sociais, não dispensam o 
atendimento das 
necessidades psicológicas 
que definem a identidade, 
personalidade das 
pessoas no que diz 
respeito à sua etnia, 
idade, gênero, orientação 
sexual e condições 
econômicas. Não se pode 
considerar que todas 
estejam alinhadas no 
mesmo nível de 
necessidade, mas são 
igualmente importantes. 
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Cabe à sociedade 
organizada, por meio de 
sua estrutura politica e 
social, garantir que 
todos tenham o mínimo 
de condições de 
sobrevivência e respeito 
às suas diferenças e 
que o estado se 
comporte de maneira 
igualitária em relação 
ao conjunto de 
cidadãos e que as 
prioridades sejam as 
mesmas, independente 
das diferenças que 
caracterizem cada um.

Neste caso entram em 

cena os direitos civis que 

amparam a sociedade e 

revelam o nível de 

civilização em que ela se 

encontra. Não é possível 

que diferenças 

econômicas, étnicas ou 

quaisquer outras criem 

barreiras impedindo que 

algumas pessoas sejam 

distintas de outras, pois 

necessidades são as 

mesmas e, portanto, as 

prioridades também devem 
ser.
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Não é possível considerar 
que apenas algumas 
pessoas tenham 
oportunidade de 
sobrevivência, formação, 
trabalho, desenvolvimento 
e outras não. Obviamente 
as pessoas são diferentes 
entre si, apresentam 
características e potenciais 
distintos, mas isso não as 
tornam melhores ou piores 
umas em relação às outras, 
apenas que são diferentes 
e, tais diferenças devem 
ser consideradas social e 
individualmente.

Numa sociedade 
essencialmente 
materialista a questão da 
Arte se torna apenas um 
dos meios de produção de
riqueza, portanto é tratada 
como objeto de 
mercantilização, 
investimento e 
especulação. Neste
sentido, quem produz Arte 
é apenas um trabalhador 
especializado e não 
alguém capaz de
estabelecer diálogos com 
o contexto e promover 
transformações.    
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Percebe-se, portanto, na 
maioria das vezes quando 
se fala em Necessidade da 
Arte, é comum restringi-la 
ao entretenimento e ao 
lazer e aí parece haver 
uma distinção entre ela e o 
trabalho. Uma confusão 
que atribui a elas uma 
função apaziguadora e 
anestésica alienante para 
garantir uma certa 
estabilidade social, mesmo 
que seja apenas um Show
ou saga de heróis 
mitológicos alardeados 
pelos blockbusters...

Neste aspecto reconhecer 
a importância da Arte 
depende de suas 
correlações culturais, mas 
ela não se encontra no 
mesmo nível das 
necessidades básicas do 
ser humano, portanto 
seria contraditório esperar 
que todas as pessoas 
atribuam os mesmos 
valores a coisas 
diferentes. A discussão da 
necessidade ou 
importância da Arte 
depende de abstração 
filosófica e social.   
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A abstração Filosófica se 
caracteriza como uma 
operação intelectual na qual 
o objeto de reflexão é 
isolado daquilo que o 
caracteriza na realidade em 
busca do conceito de 
verdade. Ao retira-lo do 
contexto pragmático, 
material, ganha a dimensão 
conceitual que irá orientar o 
raciocínio a ser 
desenvolvido para sua 
compreensão, logo, uma 
Obra de Arte deve ser vista, 
antes pela essência do que 
pela aparência. 

Não se pode confundir 
aqui a ideia de abstração 
com a das obras abstratas 
da Arte Visual. Enquanto 
a abstração filosófica 
busca o isolamento 
cognitivo de algo de seu 
universo de existência, a 
Abstração na Arte Visual 
se refere a criação de 
obras não figurativas em 
que as imagens ou suas 
aparências não fazem 
referência ao que se 
conhece e/ou reconhece 
no mundo natural. São 
dois conceitos distintos.   
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Portanto, para se falar ou 
“descobrir” a Necessidade 
da Arte é preciso isolar o 
conceito do tipo de 
Necessidade ao qual se 
refere para depois tentar 
encontrar aspectos que 
justifiquem sua pertinência 
ou impertinência enquanto 
algo necessário a este 
campo de conhecimento. 

Neste sentido pode-se 
tentar identificar categorias 
que correspondam a 
Necessidades relativas à 
Arte e, em especial, à Arte 
Visual.  

O pressuposto inicial é que 
tais necessidades 
independam daquelas que 
se enquadram no contexto 
fisio biológico, mas estão 
relacionadas a 
condicionantes que 
tangenciam questões 
psicossociais, ou seja, 
contém elementos sociais, 
pessoais ou individuais. 
Quando alguém faz Arte 
não faz apenas como 
indivíduo, mas como 
pessoa pertinente a um 
grupo, uma sociedade, um 
lugar e um período. 
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Não se pode ignorar que a 
Arte revela, expressa ou 
dialoga com tais 
condicionantes e este 
parece ser o lugar da Arte. 
Nesta linha de raciocínio a 
primeira questão é 
estabelecer uma distinção 
elementar, ou seja: se a 
necessidade da Arte não 
está associada às 
Necessidades essenciais,
pois a sobrevivência 
humana não depende dela, 
então a quais ela se 
relaciona? A resposta mais 
direta indica a Importância 
sociocultural.

Portanto, a Necessidade 
da Arte pode estar 
vinculada aos valores 
atribuídos a ela na 
sociedade. O conceito de 
Valor é bastante elástico, 
pois varia temporal, 
espacial e 
socioculturalmente. Cada 
época, lugar e sociedade 
constituíram valores 
próprios e que, nem 
sempre, perduraram. Há 
valores com os quais 
muitos concordam e 
outros restritos a certos 
segmentos, grupos ou 
culturas.
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Acredita-se que os 
valores atribuídos às 
primeiras imagens 
produzidas na pré-história 
eram simbólicos, ou seja, 
pertenciam a um campo 
de crenças às quais o ser 
humano estava vinculado 
por uma questão de 
sobrevivência. A ideia de 
Magia Propiciatória 
parecia fazer parte do 
contexto social daqueles 
seres humanos e a Arte 
Visual uma estratégia de 
relacionar-se com 
entidades sobrenaturais 
nas quais acreditavam. 

Crenças em entidades 
místicas, míticas, deuses 
e deusas motivaram 
vários comportamentos e 
condutas ritualísticas e 
mágicas ao longo da 
história. A condição 
espiritual é uma 
característica humana e 
não há motivos para não 
acreditar que a Arte, 
desde seus primeiros 
momentos, fosse um 
recurso para criar 
relações entre a realidade 
do mundo natural e a 
crença num mundo 
espiritual.
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Este tipo de 
comportamento é coletivo, 
recorrente também nas 
primeiras civilizações da 
antiguidade. Não estão fora 
deste contexto as 
civilizações do Oriente 
Médio, do Mar Egeu, do 
Egito, Grécia e Roma entre 
outras. Durante todo o 
período medieval, a religião 
atuou sobre as 
manifestações artísticas e 
definiu seus rumos. Neste 
contexto pode-se dizer que 
há uma Necessidade 
simbólico/espiritual.

Não se pode ignorar 
também que a Arte não é 
uma criação da natureza, 
tomar a iniciativa de criar 
algo que não existisse no 
mundo natural foi uma 
atitude humana, portanto, 
cultural. Isto implica em 
reconhecer algumas 
condicionantes, domínios 
e habilidades típicas do 
ser humano que o levou a 
criar imagens e, ao 
mesmo, tempo atribuir 
funções a elas como, por 
exemplo, a função 
simbólica.  
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Contudo quando se 
observa o processo 
individualizado da criação 
de imagens, não há como 
ignorar que, para isto, 
houve um processo 
intelectual/cognitivo que 
motivou o ser humano a 
observar e apreender o 
entorno com vistas a 
reproduzir o visível e o fez 
com grande habilidade. Ao 
mesmo tempo foi capaz 
também de recorrer a 
elementos que adornavam 
seus instrumentos de 
trabalho, caça e combate.  

Neste aspecto é 
admissível que as 
questões 
técnico/plástico/formais 
ou, como se diz hoje, 
estéticas já estavam 
desde o princípio 
impregnadas no seu 
processo criativo. Tendo 
isto em vista pode-se 
admitir a existência da 
Necessidade Estética. Isto 
implica também em 
admitir a Necessidade 
Expressiva, já que o 
processo criativo implica 
em emoção e afetos.  
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Valorizar, gostar, admirar 
aquilo que é capaz de 
realizar é uma das 
características humanas e 
recorrer à Arte para dar 
vazão a estes 
sentimentos implica em 
considerar que a Arte 
contribui para o 
desenvolvimento do auto 
conhecimento, 
reconhecimento e do 
prazer estético, portanto a 
apreciação, fruição do 
processo criativo cobre 
também a Necessidade 
de Auto Estima.  

Ao mesmo tempo, a 
realização de Obras de 
Arte não é uma ação 
exclusivamente individual 
e autônoma. Quem 
produz Arte não está 
isolado ou isento das 
condicionantes sociais, 
portanto, tudo o que faz 
tem relações com o 
contexto no qual faz. Há 
interações sintáxicas e 
semânticas nas obras de 
Arte que vão definir tanto 
sua configuração quanto 
seus sentidos e 
significações.
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A existência da 
Necessidade Expressiva, 
leva pessoas a criarem 
Obras de Arte e sua 
existência proporciona 
que outras instâncias 
surjam para dar apoio ou 
apropriar-se delas: 
estudiosos, apreciadores, 
críticos, colecionadores, 
conservadores e 
negociantes vão 
configurar o que se 
chama de Sistema de Arte
que, em última instância, 
define uma Necessidade 
Social da Arte. 

A constatação da 
Necessidade Social da Arte 
implica em admitir uma 
relação dialógica entre Arte 
e Sociedade: de um lado a 
sociedade com todas suas 
condicionantes e de outro a 
Arte que, por sua vez, 
decorre da sociedade e 
também das condições que 
a institui incluindo, entre 
outras, as ações dos 
artistas, os meios e 
processos técnicos, as 
proposições e conceitos 
que determinam sua 
existência. 
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Antropologicamente a 
relação do ser humano 
com a Natureza gerou a 
Cultura. Isto implica na 
apreensão, compreensão 
e apropriação da natureza 
como também pelo 
processo de consolidação 
do conhecimento, sua 
produção e transmissão 
ao longo do tempo. A Arte, 
a partir do surgimento das 
imagens, fez parte deste 
processo desde o início, 
portanto, como produto 
sociocultural, representa e 
interfere neste processo. 

Sob esta ótica, ela atua 
tanto em sintonia quanto 
em assintonia com as 
condicionantes sociais, 
nesse sentido apresenta 
uma relação dialética: ora 
demostra dependência e 
subserviência, ora 
confronto e oposição. 
Assim sendo, há 
momentos em que ela 
parece submissa e cordata 
e outros que se torna 
insubmissa e age por 
oposição. Eventualmente 
conservadora e 
eventualmente inovadora. 
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A condição social da Arte 
a coloca numa posição 
em que tanto os fatores 
históricos, sociais e 
econômicos quanto 
estéticos, conceituais e 
filosóficos interferem, 
influenciam e alteram 
continuamente seus 
modos de ser. Por isto há 
momentos de 
conservadorismo e de 
ruptura. Sua capacidade 
de refletir ou refratar as 
condicionantes sociais a 
colocam numa posição 
privilegiada na sociedade.

Considerando estes 
fatores é assertiva a 
posição de que a Arte 
supre e cumpre uma 
Necessidade Social. 
Desde os primeiros 
tempos da humanidade ela 
esteve presente. 
Independente das funções, 
condições e efeitos que tal 
presença causasse, ela 
participou do 
desenvolvimento humano. 
Considerar sua ausência 
seria reduzir a capacidade 
humana de análise crítica 
e social.
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Volto aqui a imagem usada 
na capa desta edição. A 
atração por ela foi motivada 
pelo fato de que não se trata 
da representação de deuses, 
monarcas, guerreiros, mas 
sim uma figura popular que 
sugere distanciamento das 
tensões e crises existenciais, 
num estado de afetividade, 
relaxamento e descanso em 
contraponto ao trabalho 
dignificante, algo que a 
humanidade tem sido 
impedida de praticar...

Saúde!
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